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RESUMO - Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult. é uma espécie arbórea nucleadora e  alvo de intensa frugivoria, contribuindo para 
deposição de sementes de outras espécies. Devido suas sementes permanecerem no banco de sementes do solo, favorece a regeneração florestal 
após distúrbios naturais ou antrópicos. Com o objetivo de testar diferentes métodos para superação da dormência das sementes, foram analisados os 
seguintes tratamentos: Controle (TC), Escarificação Química (TQ), Escarificação Mecânica (TM) e Escarificação Térmica (TT). Foram avaliados 
os parâmetros: Percentual de Germinação (PG %), Índice de Velocidade de Germinação (IVG) e Tempo Médio de Germinação (TMG/dias). Para 
todos os parâmetros, o TM foi o mais eficaz para promoção da germinação, pois elevou a porcentagem e a velocidade de germinação, observando-se 
maior número de sementes germinadas em menor espaço de tempo. O TQ adotado foi deletério, e por isso não é recomendado. Não houve diferença 
significativa entre TC e TT. 

Palavras chave: escarificação, restauração ecológica, sementes florestais

ABSTRACT - Seed germination of Myrsine coriacea (Primulaceae) submitted to different dormancy breaking treatments. Myrsine coriacea 
(Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. is a tree species with nucleation characteristics and a target to frugivorous animals, which contributes to the seed 
deposition to other plants. M. coriacea seeds remain in the soil for long periods, regenerating the forest after natural and anthropogenic disturbances. 
Four different methods were analysed with the aim to verify different types of breaking seed dormancy: Control (TC); Chemical Scarification 
(TQ); Mechanical Scarification (TM); Thermal Scarification (TT). The following parameters were evaluated, percentage of germination (PG) (%), 
germination speed index (IVG), and mean time of germination (TMG) (days). For all the parameters, we found that TM was more efficient at promoting 
germination, because it increased the percentage and speed of germination, which was observed with more seeds germinating in a short period 
of time. Meanwhile no difference was noticed between TC and TT, and the TQ was deleterious and is not recommended to break seed dormancy. 

Keywords: ecological restoration, forestry seeds, scarification

INTRODUÇÃO

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. 
(Primulaceae) é popularmente denominada de 
capororoquinha ou capororoca. Ocorre do México ao 
Uruguai (Otegui 1998) e no Brasil está presente desde 
a Bahia ao extremo sul do Rio Grande do Sul (Carvalho 
2003), estado onde se encontra em todas as formações 
florestais (Sobral et al. 2006). É uma espécie pioneira, 
cujos frutos de dispersão zoocórica, são produzidos 
em abundância (Lorenzi 1992, Backes & Irgang 2002, 
Carvalho 2003) e amplamente consumidos pela fauna, 
que se encarrega da dispersão das sementes, sendo seus 
principais agentes dispersores as aves (Pineschi 1990, Pizo 

et al. 2002, Jesus & Monteiro Filho 2007, Basler et al. 2009, 
Begnini & Castellani 2013, Kaminski 2013), mas também 
mamíferos (Kuhlmann 1975, Oliveira & Leme 2013).

Espécies com as características de atração de fauna 
frugívora são essenciais nos processos de regeneração 
florestal (Jordano et al. 2006), sendo atribuídas a elas a 
qualidade de nucleadoras (Reis et al. 1999). Ao atraírem 
animais e servirem de poleiros naturais, ajudam a 
incrementar a chuva de sementes e a regeneração florestal, 
pois por defecação ou regurgitação, novas sementes 
são depositadas sob suas copas, contribuindo com o 
estabelecimento de outras espécies. Begnini & Castellani 
(2013) avaliaram a chuva de sementes sob indivíduos de M. 
coriacea, constatando sua influência positiva na deposição 
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de propágulos de novas espécies ao ambiente, sobretudo 
aqueles de dispersão zoocórica. Reis & Kageyama (2003) 
enfatizam a importância destas relações interespecíficas 
nos processos de restauração ecológica.

Sementes de espécies do gênero Myrsine são 
classificadas quanto ao comportamento em armazenamento 
como ortodoxas (Carvalho 2003, Carvalho et al. 2006, 
Mori et al. 2012). A ortodoxia significa que as sementes se 
mantêm viáveis mesmo após dessecação, havendo espécies 
que germinam mesmo com 5% de umidade (Carvalho et 
al. 2006). Para o setor produtivo de sementes e mudas 
florestais, espécies com tal comportamento apresentam uma 
vantagem em relação às recalcitrantes, visto que podem 
ser armazenadas por longos períodos, enquanto que as 
recalcitrantes devem ser semeadas imediatamente após a 
coleta, pois perdem poder germinativo com a perda d’água 
(Carvalho et al. 2006). 

Além do comportamento das sementes em 
armazenamento, o conhecimento sobre a presença (ou 
ausência) de dormência e métodos para sua superação, têm 
implicações diretas para o setor de produção de sementes 
e mudas, bem como para os processos de regeneração 
florestal natural ou induzida, como a semeadura direta. 
Sementes dormentes são aquelas que, mesmo viáveis, 
não germinam imediatamente, quando fornecidas todas as 
condições ambientais ideais (Fenner 1995). Esta suspensão 
temporária da germinação resulta da ação de mecanismos 
(físicos, químicos, morfológicos e/ou fisiológicos) que, 
aparentemente, evoluíram para aumentar as chances 
de regeneração de espécies submetidas a determinadas 
condições climáticas, não sendo ocasional, e podendo 
se estender de alguns dias a anos (Oliveira & Baccarin 
2001). No entanto, para a produção de mudas via sementes, 
a dormência passa a ser um obstáculo, por retardar a 
germinação, prejudicando o processo produtivo. 

Baskin & Baskin (1998) afirmam que a maioria das 
espécies da família Primulaceae não apresenta dormência, 
no entanto esta característica é reconhecida para diferentes 
espécies do gênero Myrsine, inclusive M. coriacea. Para 
Fowler & Bianchetti (2000), a dormência nesta espécie é 
de natureza morfológica e/ou fisiológica, embora Carvalho 
(2003) e Mori et al. (2012), afirmem que a dormência 
seja de origem física. Joly & Fellipe (1979) e Pereira 
& Jacobi (2014) atribuem a dormência em sementes 
de M. guianensis e M. parvifolia, respectivamente, à 
impermeabilidade do endocarpo pétreo (física). Burrows 
(1994, 1996) demonstrou que sementes de M. australis 
têm sua germinação inibida quando expostas à luz, 
provavelmente devido ao desenvolvimento de dormência 
secundária, aquela adquirida após a dispersão (Sert et al. 
2009, Souza 2009). A diversidade de tipos de dormência 
descritos para este gênero demonstra a singularidade no 
seu comportamento pré-germinativo.

Atuando em conjunto, estes mecanismos (dormência 
e ortodoxia), constituem importantes estratégias de 
sobrevivência para diversas espécies arbóreas pioneiras, 
que permanecem no banco de sementes dos solos florestais 

por longos períodos. Para o gênero Myrsine, a permanência 
no banco de sementes, em conjunto com sua ampla 
dispersão zoocórica tornam a espécie tão expressiva no 
início do processo de sucessão da Floresta Ombrófila 
Mista, que Klein (1980), ao definir nomenclatura com 
base na composição florística, para os estágios iniciais 
de regeneração secundária em regiões desta formação 
florestal, propôs o termo Rapanietum para capoeiras com 
predominância de M. coriacea (a espécie era denominada 
Rapanea ferruginea, sinônimo heterotípico). 

Com a entrada em vigor da lei nº 12.651, de 25 de maio 
de 2012 (Lei de Proteção da Vegetação Nativa ou apenas 
Novo Código Florestal Brasileiro) (Brasil 2012), espera-
se que a demanda por sementes e mudas para restauração 
florestal aumente em todo o país nos próximos anos 
(Silva et al. 2015), sendo fundamental o levantamento 
de informações sobre o comportamento germinativo de 
espécies florestais nativas, para gerar avanços em processos 
de reprodução e restauração ecológica. Muitos aspectos 
para a germinação de espécies arbóreas nativas são ainda 
pouco conhecidos (Zamith & Scarano 2004). Neste contexto 
a baixa taxa germinativa e o longo tempo para germinação 
são entraves à produção de mudas de M. coriacea. Com 
isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes métodos 
para a superação da dormência de sementes de M. coriacea. 

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção e beneficiamento dos frutos
 Os frutos de M. coriacea foram coletados de três 

matrizes distantes, pelo menos, 25 metros entre si, na sede 
da Embrapa Clima Temperado (31°40’38”S e 52°26’14”W), 
no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, localizada 
na região fisiográfica da Encosta do Sudeste, tem como 
tipologia vegetal a Floresta Estacional Semidecidual 
(Teixeira et al. 1986). O clima enquadra-se, conforme 
o sistema de classificação climática de Koeppen, no tipo 
‘Cfa’ (subtropical úmido)  (Wrege et al. 2011, Alvares et 
al. 2013). Os frutos foram selecionados de acordo com 
o estágio de maturação, indicado pela coloração roxo-
escuro a preto (Lorenzi 1992, Carvalho 2003). Quanto ao 
beneficiamento, foi realizada manualmente a despolpa dos 
frutos, sendo em seguida as sementes submetidas à lavagem 
com hipoclorito de sódio (NaClO – teor de cloro ativo 
entre 2 e 2,5%), acrescido de cinco gotas de detergente, 
durante três minutos, e em seguida enxaguadas com água 
destilada por três vezes.

Teste de germinação e delineamento experimental
Foi empregado delineamento experimental inteiramente 

casualizado com 12 repetições, cada uma contendo 25 
sementes, distribuídas em caixas gerbox sobre duas folhas 
de papel mata-borrão umedecidas com duas vezes e meia a 
sua massa seca (Brasil 2009, Brasil 2013). Foram avaliados 
quatro métodos para superação da dormência das sementes: 
Controle (TC) – sementes não submetidas a nenhum 
tratamento para superação de dormência; Escarificação 
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Química (TQ) – sementes escarificadas quimicamente, 
permanecendo imersas em ácido sulfúrico concentrado 
98%, durante quatro minutos, e em seguida lavadas com 
água destilada por três vezes antes da semeadura. Por 
precaução, para que o TQ não fosse deletério às sementes, 
optou-se por aplicar tempo de imersão em ácido sulfúrico 
inferior ao utilizado por Pereira & Jacobi (2014) para M. 
parvifolia (a partir de 10 minutos) e ao recomendado por 
Carvalho (2003) para M. coriacea; Escarificação Mecânica 
(TM) – sementes escarificadas manualmente sobre lixa 
de madeira (n.80), para remoção parcial do tegumento; 
Escarificação Térmica (TT) – imersão em água destilada 
à temperatura de 20°C durante 12 horas, seguida de 
imersão em água à temperatura de 30°C por mais 12 horas, 
conforme indicado por Brasil (2009) e Mori et al. (2012). 
Após os procedimentos para superação da dormência, as 
sementes foram mantidas em câmara de germinação à 
temperatura de 25°C até o término das avaliações, as quais 
foram realizadas semanalmente, durante 98 dias. Foram 
consideradas germinadas todas as sementes que emitiram 
a raiz primária ou parte do embrião (critério botânico ou 
morfológico sensu Borghetti & Ferreira 2004).

Variáveis analisadas e análise estatística 
Além da germinação (% G) e com o objetivo de avaliar 

a cinética do processo de germinação, foram calculados o 
Índice de Velocidade de Germinação: IVG = G1/N1 + G2/N2 + 
... + Gi/Nj; onde: Gi = número de sementes germinadas e Nj = 
número de dias após a semeadura (Maguire 1962, Borghetti 
& Ferreira 2004) e o Tempo Médio de Germinação: TMG 
= ∑ni * ti/∑ni; onde: ni = número de sementes germinadas 
entre o intervalo de avaliação das sementes ti (Borghetti 
& Ferreira 2004). 

Os dados foram analisados utilizando-se a plataforma 
estatística R (versão 3.2.5; R Core Team 2016), com nível 
de significância (α) ≤ 0,05. Foi avaliada previamente a 
normalidade dos resíduos (teste de Shapiro-Wilk; Zar 
1999) e a homogeneidade das variâncias (teste de Barlett’s; 
Zar 1999). Os parâmetros %G e IVG não apresentaram 
normalidade (W = 0.789; p< 0.0001 [germinação] e W = 
0.838; p = 0.0001 [IVG]) e variância homogênea (K² = 
196,56; g.l. = 9; p< 0.0001 [germinação] e K² = 8.801; g.l. 
= 2; p = 0.0122 [IVG]), mesmo depois de transformadas 
(x+0,5, log10(x+0,5), √x+0,5, arcoseno(√x)). Para estes 
casos, optou-se por utilizar o teste de Kruskal-Wallis 
(Santana & Ranal 2004) com o teste post-hoc de Nemenyi 
para medianas (Pohlert 2016). Para a variável TMG, a 
qual apresentou normalidade (W = 0.969; p = 0.410) e 
variância homogênea (K² = 1.201; g.l. = 2; p = 0.549), 
optou-se por utilizar Análise de Variância (ANOVA) para 
um fator com teste post-hoc de Tukey para múltiplos 
contrastes (Santana & Ranal 2004). As medianas dos 
parâmetros %G e IVG são apresentados seguidos dos seus 
respectivos intervalos inter-quartis (IQR = Q1 – Q3; onde 
Q1 = 1º quartil e Q3 = 3º quartil), enquanto a média do 
parâmetro TMG é apresentada seguida do seu respectivo 
desvio-padrão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sementes de M. coriacea submetidas à escarificação 
mecânica apresentaram maior germinação (mediana = 80%, 
IQR = 18%, Fig. 1), IVG (mediana = 1,632; IQR = 0,362, 
Fig. 2) e menor TMG (média = 60,619 ± desvio-padrão 
= 44,523 – Tab. 1). A diferença entre este tratamento e 
os demais foi estatisticamente significativa, para todos os 
parâmetros avaliados (teste de Kruskall-Wallis: Χ² = 40,074; 
g.l. = 3; p < 0,001, Tabs. 1, 2; Figs. 2, 3), não existindo 
diferença estatística significativa entre os tratamentos 
controle (TC) e escarificação térmica (TT). As Regras para 
Análise de Sementes (Brasil 2009) prescrevem temperaturas 
alternadas como método de superação de dormência para um 
grande número de espécies e, de acordo com o levantamento 
realizado por Mori et al. (2012), o tratamento térmico 

Tabela 2. Análise de Variância (ANOVA) para o fator tratamento. gl = 
graus de liberdade, SQ = Soma de quadrados, M = Quadrados médios, 
F = Teste de Fischer, p = significância do Teste de Fischer.

gl SQ M F p
Tratamentos 2 3289 1644,6 53,56 < 0.001*

Resíduos 33 1013 30,7 - -

Tabela 1. Média e desvio-padrão para o Tempo Médio de Germinação 
(TMG) de sementes de M. coriacea submetidas a diferentes tratamentos 
para superação da dormência. Letras diferentes indicam diferenças 
significativas (teste post-hoc de Tukey para múltiplos contrastes – p < 
0,001). TC = Tratamento controle, TM = Tratamento com escarificação 
mecânica e TT = Tratamento com escarificação térmica. 

Tratamentos Média ± Desvio-padrão (dias)
TM 60,62 ± 44,52 a

TC 76,76 ± 58,67 b

TT 83,38 ± 61,54 c

Fig. 1. Curva de germinação de sementes de M. coriacea submetidas a 
diferentes tratamentos para superação da dormência.  TC = Tratamento 
controle; TM = Tratamento com escarificação mecânica; TQ = Tratamento 
escarificação química e TT = Tratamento com escarificação térmica. 
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utilizado neste trabalho (12 horas à 20°C seguidos de 12 
horas à 30°C) seria eficaz para M. coriacea, no entanto este 
método não apresentou resultado significativo. Sementes 
submetidas à escarificação química não germinaram durante 
o intervalo de avaliação (Figs. 1, 2). Devido a isto, IVG e 
TMG não foram calculados para este tratamento.

Em experimento onde foram avaliados diferentes 
métodos para superação da dormência de sementes 
de M. parvifolia, Pereira & Jacobi (2014) obtiveram 
resultados bastante similares aos demonstrados aqui, 
onde a escarificação mecânica (neste caso, aberturas com 
bisturi na inserção do pedúnculo e na extremidade oposta) 
foi superior aos demais métodos avaliados, sendo que os 
métodos de escarificação química utilizados (imersão em 
H2SO4 concentrado por 10; 20; 30 e 40 minutos) foram 
também pouco promissores. No presente estudo, o período 
de imersão em ácido sulfúrico foi reduzido para quatro 
minutos, não contribuindo para a obtenção de melhores 
resultados, embora Carvalho (2003) recomende a imersão 
por cinco minutos, sem referir resultados.

É importante ressaltar que, 30 dias após a semeadura, 
o TM já apresentava 10% de sementes germinadas, e ao 
final do experimento (98 dias) apresentou aproximadamente 
80%. Carvalho (2003) descreve, para a mesma espécie, 
germinação de 73%, iniciada entre 60 a 120 dias após a 
semeadura, para sementes submetidas a tratamentos para 
superação da dormência (embora o autor não especifique o 
tratamento), e 33% de germinação, iniciada entre 120 e 180 
dias, para sementes não submetidas a nenhum tratamento. 

Os métodos para superação de dormência utilizados 
neste estudo vêm apresentando resultados semelhantes 
em pesquisas com outras espécies florestais. Em muitos 

casos, a escarificação mecânica também vem demonstrando 
respostas positivas, como para diversas espécies da família 
Fabaceae, entre elas Leucaena diversifolia (Schltdl.) Benth. 
(Bertalot & Nakagawa 1998), Bauhinia monandra Britt. 
(Alves et al. 2000), Vachellia caven (Molina) Seigler & 
Ebinge (Escobar et al. 2010) e Bowdichia virgilioides Kunt 
(Albuquerque et al. 2007). Este método também se mostrou 
eficiente para espécies de outras famílias botânicas, como 
Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke (Lamiaceae) 
(Vianna & Koehler 2007) e Schinopsis brasiliensis Engl. 
(Anacardiaceae) (Alves et al. 2007). 

Alguns estudos avaliaram a superação de dormência em 
espécies de Myrsine com outra perspectiva, comparando 
a germinação de sementes coletadas em plantas, com 
outras retiradas das fezes de aves e mamíferos, partindo do 
pressuposto que a passagem pelo trato digestório dos animais 
teria efeito de superar a dormência das sementes. Pineschi 
(1990) avaliou a germinação de sementes de sete espécies de 
Myrsine, dentre estas M. coriacea, obtendo como resultado 
8,5% de sementes germinadas retiradas das fezes de aves 
capturadas, contra nenhuma semente germinada dentre as 
coletadas diretamente nas plantas. Castiglioni et al. (1995), 
comparando a germinação de sementes de M. parvifolia 
recolhidas das fezes de aves da espécie Ramphocelus bresilius 
L. (Emberizidae) com sementes coletadas diretamente de 
plantas matrizes, não obtiveram sementes germinadas 
para ambas as situações. Guerta et al. (2011) avaliaram 
a germinação de sementes de Myrsine umbellata Mart.e 
Myrsine lancifolia Mart. após a passagem pelo trato digestório 
de diferentes espécies de aves (24 espécies para M. umbellata 
e 12 espécies para M. lancifolia), comparando-as com 
sementes não ingeridas por aves, não encontrando diferença 
significativa entre os tratamentos. 

Fig. 3. Índice de Velocidade de Germinação (IVG) para cada repetição 
de sementes de M. coriacea submetidas a diferentes tratamentos para 
superação da dormência. Letras diferentes indicam diferenças significativas 
(Kruskal-Wallis: Χ² = 25,754; g.l. = 2; p < 0,0001 e teste post-hoc de 
Nemenyi para as medianas – p < 0,001).TC = Tratamento controle; 
TM = Tratamento com escarificação mecânica e TT = Tratamento com 
escarificação térmica. 

Fig. 2. Germinação (%) para cada repetição de sementes de M. coriacea 
submetidas a diferentes tratamentos para superação da dormência. 
Letras diferentes indicam diferenças significativas (teste post-hoc de 
Nemenyi para as medianas: – p < 0,001). TC = Tratamento controle; TM 
= Tratamento com escarificação mecânica; TQ = Tratamento escarificação 
química e TT = Tratamento com escarificação térmica. 
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Oliveira & Leme (2013) avaliaram a germinação de 
sementes de M. coriacea coletadas nas fezes de Didelphis 
albiventris Lund (Didelphidae), obtendo resultado de 
germinação significativamente superior para as sementes 
que passaram pelo trato digestório desta espécie, quando 
comparadas com o tratamento controle. Os autores 
também avaliaram a germinação de sementes escarificadas 
mecanicamente (tratamento idêntico ao TM aqui relatado), 
no qual foi obtido resultado significativamente superior 
ao controle, porém inferior ao tratamento de passagem da 
semente pelo trato digestório. Contudo, os dados obtidos 
para as sementes escarificadas mecanicamente por Oliveira 
& Leme (2013), foram inferiores aos aqui apresentados, 
no entanto as sementes que passaram pelo trato digestório 
de D. albiventris, apresentaram germinação próxima ao 
TM do presente estudo. 

A diversidade de respostas obtidas na germinação 
de sementes florestais submetidas a tratamentos para 
superação de dormência física demonstra a singularidade 
no comportamento de cada espécie. A escarificação 
mecânica de sementes florestais com dormência tegumentar 
ou do endocarpo pétreo, como as de M. coriacea, pode 
ser adaptada à realidade de viveiristas produtores de 
espécies florestais, com o uso de escarificadores, como os 
cilíndricos e revestidos com lixa, movidos a motor elétrico 
ou manualmente conforme já vem sendo utilizado para 
outras espécies como para Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. 
Macbr. (Pontes et al. 2002) e para Acacia mearnsii Willd. 
(Roversi et al. 2002). Para novos experimentos envolvendo 
a escarificação química de M. coriacea, recomendam-
se testes com períodos de imersão inferiores a quatro 
minutos ou diferentes concentrações de ácido sulfúrico. 
Para estudos futuros, recomenda-se a estratificação em 
areia úmida, conforme sugerido por Abdo (2015) e Mori 
et al. (2012). 
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